
 

Projeto LIFE Berlengas 

 
Posição sobre as medidas de gestão da Reserva Natural  
das Berlengas e de controlo das populações de espécies 

invasoras introduzidas 
 

10 de julho de 2015 - Em virtude do debate promovido pelo Partido da Terra - MPT a 10 de 
julho sobre o LIFE Berlengas, a SPEA e os parceiros do projeto manifestam a sua estranheza 
pela falta de envolvimento dos responsáveis pelo projeto na organização deste evento. Para 
além disso, lamentam a fraca disponibilidade manifestada pelo MPT em reunir com estas 
entidades por forma a esclarecer as suas dúvidas sobre o projeto, mas também a posição 
pública assumida pelo partido baseada no total desconhecimento do LIFE Berlengas e da 
sua fundamentação científica. 

A nosso ver, é importante realçar o seguinte: 

1) O rato-preto (Rattus rattus, originário do continente asiático) é uma espécie introduzida, 
listada como tal na legislação nacional (Decreto-Lei n.º 565/99)1 e alvo de 
regulamentação comunitária (Regulamento (UE) Nº 113/2014)2; 

2)  É considerado pela UICN (União Internacional para a Conservação da Natureza) como 
uma das 100 piores espécies invasoras do mundo3, com efeitos negativos a nível da 
conservação da natureza em espécies de plantas e animais (aves, répteis e 
invertebrados) sendo diretamente responsável pela extinção comprovada de dezenas de 
espécies animais em ilhas;  

3)  Em todas as ilhas do mundo de onde foi erradicado, houve sempre um impacto positivo 
no ecossistema e das suas populações nativas; 

4)  No âmbito das ações do Projeto LIFE Berlengas, que visam a melhoria e recuperação 
geral de espécies e habitats prioritários ao abrigo da legislação nacional e comunitária, 
foram incluídas três ações de erradicação de espécies não-indígenas no cumprimento 
dos objetivos estratégicos da política de conservação da natureza promovida pela União 
Europeia.  

5)  No seguimento dos objetivos e da calendarização do projeto LIFE Berlengas está a ser 
feita a caracterização da espécie e qualquer medida de erradicação será SEMPRE feita 
no estrito cumprimento da legislação nacional e comunitária, usando as melhores 

                                                           
1
 http://dre.pt/pdf1sdip/1999/12/295A00/91009115.pdf 

2
 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32014R1143&from=EN  
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 http://www.issg.org/database/species/ecology.asp?si=19&fr=1&sts=&lang=EN 

 



 

práticas existentes e SEMPRE após a devida autorização por parte da entidade gestora 
da RNB. 

Esta posição foi largamente discutida e validada pela Comissão Científica do projeto que 
integra os elementos constantes no documento anexo, tendo sido aprovada por todos os 
responsáveis técnicos, políticos e científicos das entidades parceiras do projeto LIFE 
BERLENGAS.  

A SPEA coordena o projeto LIFE Berlengas (LIFE13 NAT/PT/000458) em parceria com o 
Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), a Câmara Municipal de 
Peniche (CMP) e a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa (FCSH), contando ainda com a colaboração da Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar (ESTM). Este projeto tem como objetivo geral procurar a sustentabilidade 
da gestão e da conservação da Zona de Proteção Especial das Berlengas, através de ações 
de conservação direta, de promoção da visitação sustentável da Reserva Natural das 
Berlengas (RNB), de integração de atividades económicas (turismo e pesca) na gestão da 
área e de comunicação sobre o valor do arquipélago.  

 

A equipa de projeto está disponível para esclarecer estas medidas e para adotar novas 
propostas ou mesmo ponderar outras soluções, sempre que demonstrada a mais-valia das 
mesmas na preservação dos ecossistemas e da biodiversidade.  

A SPEA terá sempre todo o interesse em submeter à avaliação pública os seus projetos para 
que, de forma construtiva, possa contar com as diferentes opiniões e pontos de vista de 
todos os interessados e implicados. Nesse sentido, esclarecimentos adicionais e discussões 
de pontos de vista técnicos serão sempre bem-vindos pela SPEA, e pelos parceiros, estando 
a organização disponível sempre que for contactada.  

 

Informação mais detalhada em: 

 
http://www.berlengas.eu/sites/berlengas.eu.life/files/life_berlengas_documento_posicao.pdf 
 

Para mais informações contactar: 

Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves | Luís Costa | Diretor Executivo | Telm. 91 69 214 19 | 

e-mail luis.costa@spea.pt | www.spea.pt 

 


